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Importancia das noccas, que havemos ex-
trahido dai folhas do Paquete de Abril, nos

cem privado de enchermos o 'vazio desde Janeiro
até Á época, que fez o objecto dos numeres pre-
cedentes, 'Agora, porém , julgamos dever lançar os
olhos sobre as Gazetas vindas pelo Paquete de
Março.. ( e chegado no mesma dia), e copiar
aquelles artigos, que são necessarios para ligar a
historia do tempo, escolhendo por brevidade, ou
os mais importantes, ou os de Oficio.

Artigos tirados dos Tisnes,
Segunda Nota dos Plenipotenciartos dos Estado

Mendes da segunda ordem , ao Conde
Munster.

Os Plenipotenciarios dos Prineipes, e Cidade
da Allentanba , tivera° a honra de receber a 5 de
Dezembro a resposta do Ex.. m° Conde Aftaister, #
Ministro do Gabinete, e Plenipotenciário de Ha-
nover, , no Congresso de Pienna, a sua nota de
16 de Novembro. O conteúdo desta resposta lhes
deu novas provas do animo e zelo verdadeiramente
nacionaes , pelo bem da Alemanha , pelos tinaes
S. Ex. he gera/mente estimado , e lhe rogo, que
acceite os seus mais ardentes agradecimentos pela
soa communicação. Gtles receberão delie, com al-
ia satisfação hurna nova segurança,. de que nos
pontos principaes concorda com cites em opinião,
que a Constituição da Confederação Germanka
n o se pôde organisat de maneira alguráa mais
favoravel á prosperidade geral, do que restabele-
cendo a dignidade Imperial , com as modificações,
e privilegios accommodados á,s presentes circulas-
;anelas. A justiça destas vistas os tranquillisio
mais,
	

que elles são igualmente abraçados por
S. A.	 o Principe Regente, 	 ano de hum

quem a nossa atitenrartila he tão obrigada.
não duvtdão bffikil	 1:1 que o Pzin-

eipe Regente, bem coao seu Ministro 9 contri-
buirá para completar o seu COMtritItt) dezejo. Cone
eira esperança elles pedem licença para éntrarem
em algumas explicações addicionaes, sobre os pon-
tos mencionados por S. Ex. , para que não sego
expostos i ura de haverem (=mini& cousa
alguma em hum negocio de tão alta imporcancia
para a Aiiernanba.

Segundo a nota de S. Eac a vrincipal dilE-
culdade que se tsppoem ao restabelecimento da
dgnidade Imperial na Allemanba , não consiste
nos termos do Tratado de Parir, mas em negocia-
ções prévias, em virtude das quaes as outras Po.
tendas considerarão aquella dignidade como não
existindo já. Os aboixo assignados não tendo co-

. 4 . 11knhecimento dessas negociações, não . formar
hum juizo exacto do sujeito i• mas, ainda que et-
les crêm facilmente, que a idéa de restabelecer o
Imperita Romano se haveria abandonado, como
ncornpativel com a geral situação da Europa, e

até mesmo a idea de renovar n dignidade Imperial,
porque enrão ela seria indifferente á e da
Áustria, e que portanto a urdca tenção era unir
os Esrados independentes da dilemanba em hum:,
liga federativa, não podem com tudo deixar de
pensar, que dão existia dezejo , nem vontade de
oppor obstaculo algum á organisaçâo interna da
Confederação Germanica , e particularmente á exis-
tencia de hum Chefe daquella n iação reveetia
do da dignidade Imperial. Enes se juigão mais eu.
horisados a suppor isto, porque não podem ima.

ginar, que alguma das Altas Potencias Contratei.,
N'le5 p I e ter algum interesse em embaraçar a

Confederação Gernianira tomasse barna nova f&-
fia, considerando que aquelle corpo em nenhum
caso podia assumir huma attitude ameaçadora: ela
lei pensão ao contrario, que as mirras Por
da .Esropa 3 segundo o exemplo da logla

as



subscrevesse eesarernernente redecIaraçío , tão gene-
rosa, como prudente , que o Imperador da Russia
mandou publicar em seu nome e no do Rei da
Prus sia, quando se aproximará° ás fronteiras da
dit1onanb45 pelo Marechal Kmusof)1' a LR de
Março de 3 assira como et... convire datado
do Qarel Generã1 de Kaliseir declaração , pela
qual aquilo teepeeravel Monarca annunciava ao po
vo- Aliena° !Urda-de , indePeridencia , e a regene-
ração do seu respeitavei Imperio , como burles
mareia que ficaria inteiramente aos Principes
Estados elnernies , a fim- de- que o espirito primi-
tivo da teneei Anona se renovasse com maior força
e'actividade, que nunca. Mas- a . Corte da Áustria,
por aquelle pairiorismo Alemão , que a carecterisa,
lia de ver com satisfação !amua organisapio 2 que
j o mais bem calculado , para consolidar a rcan-

qualidade
'
 e concordia na Allemanba ; "e se para

editar toda	 apparencia de- interesse propeo
'ultima grande comendas e remover, toda a difle-'
euldade ella não. escolheu e . importante momento
de decisão para adiantar quasquesepretençees ao te
ruio de Imperador da, Aliernanba , pede ainda con-
sklerar---se cornai suromamente provayele que a Jus-
iria não ae esquivaria de rçaisumir a dignidade de
Chefe J6 Irniperio Germanico se cila penasse que
com isto satisfazia aos.deeejos de numa nação ,

dia .estima, e se lhe fosse% offerecidas con.
"es capazes, de a -fazerem suscentar aqueles di-

gnidade com bota -e energia. ° Por estas considera-
. os abaiews a e': doe, estio convencidos, que

as negociaptSes, q e precederão a paz de Paris de
.sorte exclue a, possdelltdade de restabele-

cer • neeade ,Imperial , • huma vez que a plura-
lidade dos trepe ntes da nação Aliena ten hão
alumiar ,0 mesmo. Nem podem eles ver algumas
'clifficuldidee qoe " outra Poteneias da -Europa
dem 'a ;sua approvaçao , especial me consíderan-

se, pie ;leão se pertende nada de novo, mas
simplesmente o restabelecimento de Imite estado de
cousa quanto-for pos.sivel o mesmo que havia exts-
tido antes da oppsete- de que a Alternanki foi
tão felizmente livrada. Se portanto não houver suf.-

' freiem razão para fazei impossível o estabeleci-
mento de hurna Constituição, na ferroa costumada ,
•% se porá em vigor da maneirar mais fiel no
interior da Alletnanba . porque as prerogativas da
dignidade emperra1 mencionedes na nota de re de
Novembro, não estão calculadas , pezando-a.
'lamente de sorte que, fação recear que
trem	 ondados protestos. Se COMO he Irene

as partes interessedas , a nação A-
kni for	 siderada como hum . corpo , do girai'

Membros esteião apertadamente unidos., a.
sua geri vontade sena. pronun °	 na Dieta e e

ser hunua Lei	 L, que o 	 doa

virtude da sua propria dignidade seria obrigado
aurbocisado a fazer executar.

Paris 04 de ,7eneiee•
Os lornaes Aliernigs , contém o seguinte

' -boço da perda de homens devidos as guerras de
•lionaparte desde 184 a. Primo.i 	 A guerra de
Domingos de 18út a 1806, levou 604e soldados
Franeeze.s e marihheiros , pelo menos soa, habi-
tantes brancos da Ilha , e 50de negros, Secundo,

guerra rnaritima com a ingiaterra de reloz a
ele custou ás duas partes e aos seus aliados,

pelo menos ?CO homens. Tertio, A campanha
do inverno de 1 c5 para , que foi breve,
mas muito sangrenta, roubou as poreeeías beiegee
rentes Mais de z0 homens, Qt4rto, A guerra
da Calabria de iO5 a :807 , destrui() (coe!,
homens. Q2into. A guerra do Norte de'1806 a reen,
CuStOU 300es homen.s. Sexto. A guerra de Neva-
rem , a mais carniceira de rod.is

l
 de r8oe até

813 , levarão vecgek homens. Não se exaggera
quando se orça- a perda annual que esta guerre oe-

nora , ramo aos Francezes , e aos seus alloidees
como aos friglezes , fiespanhoes

'
 e hrtuguezes

em baralhas ou sidos 1 j.i pot doenças contagio..
zas, ou assaseinios , ou.out tos desastres,, em erma
bom. Septioro. A campanha na Aifemanba , e
Morria em 1809, consumi° aocê homens. Oita-
vo. A campanha de 18 e custou á Franga, e aoS
'seus. Aliados , 5 homens , e á Russra 30ceee ,
em Baralhas, em- Hospitaes

'
 e em Cidades,' e Vie-

las queimadas, aflua acoé Polacos, Armories , e
Fretocezes , que fole° victimas das doenças conta,
geesas , resultado da fome, ou máos alimentos No-
rio. A campanha de 18[3 'destrui° 4504e hámens.
Total 5:8001 homens em dez armas, que he meio
milhão por armo. Este calculo não comprehende
grande numero de mortes prematuras causadas pelos
ccidentes dá guerra, pelo susto, desesperação

Xruttgard C wartemberg), r z de 7aneiro.
O nosso te.e havendo esta manhã con-siocado

no Palacio seus Ministrat, e o Conselho de Esta-
declarou .em hurria falia dirigida á As.sembléa

a resolução, de incrodueie no seu- 	 bulha
Constituição	 Estados Cietaea e a este respeito.
publicou o seguinte menifeeto:

" Nós, Frederico, por graça de,DEO,S, RO
de urtemberg Bec, A todos es nossos subditos
servidores e e. 1100 , alude

o - D:5de 'o momento, em (Ne cirrtmstancia$
imperiosas sproduzirioe as, mui/empe. phiities 'Ti*
rume& togar em	 _„, .t á e aefi	 resoine
ção de dar ao	 ,Reino e logo que cegas
aquellas clrcuns!ancuis, e dessem -lugar a hurna só,-
lida 	 de	 a	 ConStizu o cola (ore
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Me- á -sua siriaaçXo- 3sum interna, Mo e
aos, direitos dos particulare , e	 ,flCCSLJJ,
paiz , e estabelecer hurri.i ,representação do

„ A. solução. desta resolução foi- rupsferida
sem consequencia, de ulteriores acontecimentos, que
de nenhuma sorte forio favoraveis a esta impor-
tante e fundamental mudança de toda a organisa-
ção do Estado.

.,, A grande revolução- dos ra-gocios publ;cos
efreituada o atino passado poderia só ella facili-
tar o complemento, deite plano, tão caro ao nos-
ao paternal coração ; e nós o teriamos executado
immediatamente depois da paz de Paris , se nin
houvesse masa para esperar do Congresso , con-
vocado em Fieima , para rematar a paz geral , al-
gumas , mudanças nas relaçoes internas, e externas
do Reino ,e se porraoto ,no nos parecesse mais
acertado reservar a execução do nosso piano, pa-

uando corshecessémos os resultados do Congres-
ortanto , desde o principp das conferenciais re-

lativas asas ,negocios da Alleanahba , declarámos
aos Soberanos jumos em Vienna, a_ nossa firme
resolução., de introduzir no nosso Reino liana
Constituição ,de Estados ,Cieraes Mas como os
sos do Congresso na° sio tárb seguros como de-
ziejariamos para effeituar 'este plano , havemos re-

solvido, que O nosso povo não fosse privado por
miais ' ,tempo do beneficio , que lh'e havemos- desii-
nado •e dar lhe desta maneira honra prova SAI-

Thendea de .que tomamos cara resolução , 'sena in.
fluencia estrangeira , sem alguma obrigação Contra-
ilida com outras Potenciais , mas somente por hu-
ma plena convicção, de que o nosso Reino
cisava' essencialinenie de numa ConstituiçÃo de n-
udos Genes , e do nosso dezejó de restabelecer
para gerações a felicidade do nosso povo depois
de 17 manos de tormentos , durante os comes a
Providencia - nos conservou 3 Soberana aurhorida2e.

,, Portanto, cam eus vistas havemos traça-
do o principal esboço de huma Constituição- deste
generoa mareando, a conaposçio dos Estados Ge- .
raes, a parte que lhes cabe na legislação, e- na
imposição de tributos, seu' dite-iro/para, apresentar
ao Soberano suas oreteoções, e seus dezeins, amos
como as mais gemes e imporrarites direitos, e obri-
gaçóes dos VaSSailOS. Nomeámos bruma Junta corn-

ddlasez
diffatente,,,

Jos proprie &c aos s baven,os c. -
gado de de1ibtrrtrn sobre tULO , com todo o cut-
dado que requer a sua irnportan0a , e depois ap-
presentar á nossa approvação , hum piano pendo
Maduramente de huroa Constiruição representativa
para o Reino.

Depois de haver dado a este plano a nossa
sancçáo , nós o poremos á vista elos Estados Ge-
raes , -que pertendt.'n,ai ajuntar a is de Março se-,
guirite , 'para premiar o juramento de observa-lo e
aze-10 executar inteiramente.

„ O nosso paternal coração se enche de verda-
deira alegria , quando annuncio nos nossos amados,
e fieis vassallos os, nossos sentimentos , e firme dev
terriVnação convencidos de que elles reconhecera°
nestas medidas huma prova do nosso clesvélo pela
sua permanenre prosperidade i- e cambem que para
o futuro, entre todas as mudanças , que p tempo
oceasionar , conservarão a nós	 â nossa casa

iolavel- affeição. 3/

A ssignado

Re	 Despachos
eliente dr eçretar7a ek

tronsetros	 da Guie

Para Capitão de Infantaria de Linha
ao Estadoi Maior do Exercito. do Brozit, e Aju-
dante de Ordens do Alarrchal de Campo dos
Exereitos , I nspector da Tropa , de Infamar]
riba e de Milícias desta Corre, ç Provirscia,

Loorenço do Çonto-, 2. Q Tenente da Briga
Real da Marinha.,

Para Tenente de InfanrarLa de uniu, addiclor
o Estado Maior do Exercito do Brail, e Secre-

do Marechal de Campo eaes Exeroiros-3,
nspeeror da Tropa de Infantaria de. Linha, e de

Milwias desta Corte r Provincia,, Franisco Cai'.
dozo Pereira de Meio, Cadete do •Regimento de.
Artilharia da Rabia.

Para Teneore do 3. Regimento de Infanr
eia de Linha a Pari, Felicio 7oii de Oliveira,
Terrenre que foi do Batalhão de Caçadores N.° 5 ,„
do Exercito de Portugal.

Arsenal Real.	 Ilha- do Faial, e „aia
mezes., B. Activo M..Antonto Ferreir 	 Atoo-
jo, C. anM. , agoardente.	 Grande; ro
S. Inveja , M Aforar] Copo- Moreira , C. aça
M., carne , couros, silo, e trigo. — Dito ; ta;
dias; S Bom Fim, M Vomingos Àodrigags

e taix
ado, dos.,

ens
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ribeiro, C. a Irdleiftbil 704 Coelho, dito.
to ;- r a dias ; S. Novo Navegante, AL Au

é da Silva , C. ao M. dito. — Rio deLos
oio 4 dias L. Santo rinsonio , M. Ma

lho , C. a Manoel José Travam: , madeira,

e arroz. — Cabo Frio 4 dias ; L. S. Pio, M,
Francisco Gomes das ° C:baga' , C . ao M. feijão,
e milha. — Londres ; -50 cias ; B. Ing. Pocklington

M. Jobn Sainpson , C. a 7ohn Guilr , fazendas.
Dia az dito. -- Rio Grande; ia dias; S. Li.

erra, M. Manoel 7ose de`icluos , C. à João
giali da C1404 , couro, carne, e trigo. — Santa

Casharina; g/ dias; S. Pilar, M. yoaquion Arras.
tacto, C. a 7oio Gonses Rarrozo , louça, farinha,
taboado , e arroz. — Santos ; 9 dias; S. Eneas,
M. João Martins Nunes, C. ao M., assues!.

SAHIDA.Y.,
i	 Dia :o do corrente. — Rio de S. Francisco;
S. Belizario „ M. Jose Nicoldo Machado,' lastro.

OS yres; ita Pior do Rio, M. José Pit2
alie ,dro Fio 	 fazetZtlas. — Parati, L. Desterro

M. Antonio Martins de Araujo, lastro.
Dia a a dito. -- Rio Grande ; B Oriente,

Manoel osé da Silva, lastro. — Betignefia ; Et;
S. Pedro do Sul M. João Ignacio de ..Srqciefra,
fazendas — Rio de Ostras ; L, Bonança,
priano 7ost Cadilha lauto. — Campos, L
ceisão , M. 7osc Caetano de Oliveira, lastro.

Dia za dào. nos Ayres ; E. Ing Au-
telope M. Same! bine , lastro. — Batia; B.
Roa União, Com. o r.') Ten. Pedro José Corria
Vianna , lastro.	 Rio Grande, e Santa Cathari-

, 13 Nereides, M. Luis Furtado Rapm, !as-
tro. — Dito, e Pernagod S. S. _7ose Atlante
M. Antonio Travassos da Roza , !asno . — Capi

-tania , L Senhora do Rozario 1 M. goiã Ferrei-
*, lastro. — Campos L. Golfinho, M.
Duarte Telles , carne secca.

AVISOS.
Manoel Pinheiro Guimaries Administrador dos bens do falleciclo Antonio josé Pereira GitiMa*

faz sciente (por ordem da Real Junts,, do Commercio) a todas as pessoas , que tiverem contas
coas o dito f,illecido, que lhe foi concedido is hum anno para concluir a sua Administração, o qual
se ha de findar em 7 de Abril de '81[6 , e que, durante este tempo, devem concorrer a legitimarem
Setas dividas, com a communicação de serem remetliclas aos meios ordinorios.

Faz-se saber ao Publico, que na rua da Pedreira N 5, 6. e 7, se tem estabelecido huma
Ou de iristácção da Mocidade de buris , e outro sexo. Além da formação dos bons costumes (pri-
meiro, e principal cuidado de hum Mestre) ensina-se Granirnarica Latina, e Portugueza , Lingua Fran-,

CCM e Ingle4a , e Primeiras Letras, com perfeição, met ilo fo faeil, e breve Em saila separada terão
ae Meninas huma Mestra de Primeiras Letras, e de Cri:rui:latira Por o ugurza as que quizerein; e outra

de ensinar a cozer, bordar, e cortar rodas as roupas de senhoràs , 8ec , e se fazem rambern costuras,
de rodas as qualidades. ACeitiO-se ta m Men.nos a morarem na mesma csza tudo por preços com-

..modos. O Publico verá desempenhado tudo quanto se ¡remete ; por quanto ha Mestres rlifferernes
cudo está estabelecido por hurna ordem beto regalada.

Na Loja da Gazeta se acháo as seguintes Novellas — Historia dos dois Amantes , 1 vol. 960.
Filosofa por A- Tr-, ou Cartas de dois amantes apaixonados z vol rissao — Paulo e Firginia

a vol. r:600. — O Diabo Coxo, a vol. 1:600. — Cbusipirna índia, I vol 640 . --- Cartas America-.

sai	 vol. 960. — Cartas de huma Peruviana	 r as. —• MertioriAs de Renoricourt • vol 1280.
FIWPWiiC0 José de Oliveira Guimarães Administrador dos betas do faliecido 7osé da Costa Coe-

Ibei por Provisáo 'que obteve da Real ]uru do Comrnercio , faz saber , que toda a pessoa que for crés
dor do dito falleciido , os desta Cidade se habiirar ié no prazo de hum rnez 5 e os de kinia em 'seis
rnezes cuja habilitaçÃo se fará perante o referido Tribunal."	 ,	 •

,	 Quem qnizer comprar huma Sege com arreios e lanternas , vá faltar cum Domingos da Silva

Baptista, com loja na rua da Qrtitanda N.° 69.
Quem achasse huma caixa de ouro do uso de tabaco e I, queira restituir, procurar seu

dono, que mora na rua das Mangueiras, caza N.° 7 , o qual p	 ene por dia 13oas alviçaras
410	 Pela Administração Geral do Correio tvlaririmo desta Corte sai faz publico que sahira(5 as E
barcaçÕes segoinres a 2.4 do corrente: para Lisboa, Navio Rainba dos Anjos hap. ,70i0 LiCi0 Ror.*
ralho: para IM: runliiqrir e , G: Voadora, Ca . 7oio G $ Bar : a 25 para o Rio Gratide, e Sai:-
ta Cutharina , á. Catbarina, M. José Pedro a 28 para -o Rio Grande, e Santa Catharina , B. Ca-
na Verde, M. Antonio Caetano Trava $505 a 30 para o Dito, $ P "s, M. José Bernarkics da Sil-
va: a 5 de Junho : para o Dito, B. Galada,	 . Luiz Antonio Ferreira: a 24 para Lisboa, B. &-
perarra	 73,13 Pinto da COsta. As cartas sedo Ia	 no Correio até	 4 horas da tarde
dos dias antecedentes. 	
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